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APRESENTAÇÃO 

A publicação do e-book volume 3, sobre Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANCs) vincula-se ao Grupo de Pesquisa "EAD, Presencial e o 

Híbrido: vários cenários profissionais, de gestão, de currículo, de aprendizagem e 

políticas públicas", inserido na Linha de Pesquisa "Atlas Ação Transdisciplinar e 

Laboratórios de Ambiente e Sociedade", da Área de Geociências da Escola Superior 

de Educação, Humanidades e Línguas do Centro Universitário Internacional Uninter. 

Esta obra resulta de investigações sobre as Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANCs) e expressa a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, ao reunir produções desenvolvidas por discentes e docentes do Curso de 

Ciências Biológicas, com a colaboração de pesquisadores convidados. 

A proposta teve início em 2023, no contexto de uma Atividade Prática 

Locorregional do curso, dedicada ao estudo das PANCs. A temática suscitou o 

interesse dos estudantes pela pesquisa científica, culminando na publicação do 

primeiro e-book. 

No ano de 2024, discentes, docentes e pesquisadores externos foram 

novamente convidados a colaborar, o que resultou na elaboração do segundo e­

book, posteriormente publicado em 2025.

Ainda em 2025, o projeto de pesquisa intitulado "Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANCs) e Soberania Alimentar" foi aprovado para integrar o 

Programa de Iniciação Científica. O projeto contou com a participação de cinco 

professores pesquisadores, um discente bolsista, quatro discentes voluntários e 

integrantes da comunidade externa interessados em conhecer e publicar sobre a 

temática abordada nesta obra. 







gastronômico, usos medicinais, inserção cultural e análise espacial da 

biodiversidade: tudo isso compõe um tecido de conhecimento raro, em que o 

rigor acadêmico e a sensibilidade pedagógica caminham lado a lado. Quem 

folhear este livro perceberá, com prazer, que ciência e cozinha podem - e devem 

- conversar.

Tenho o privilégio de conhecer a trajetória da equipe que assina esta obra -

professores e pesquisadores do Centro Universitário Internacional UNINTER -

e posso afirmar, com convicção, que o cuidado que transparece em cada página 

não é acidental. É fruto de anos de dedicação, de pesquisa comprometida e de 

uma genuína crença de que a educação transforma quando toca a vida real das 

pessoas. Nesse grupo, destaco com admiração especial a Professora Doutora 

Vera Lucia Pereira dos Santos, cuja trajetória profissional é, ela própria, um 

exemplo daquilo que esta obra celebra: a ciência a serviço da vida, da saúde e da 

dignidade humana. Doutora em Medicina Interna, educadora de excelência e 

pesquisadora incansável, a Profa. Vera imprime à obra uma dimensão que vai 

além do acadêmico - ela traz a pergunta que realmente importa: como esse 

conhecimento chega à mesa de quem mais precisa? 

Soberania alimentar não é um conceito abstrato. É a decisão de plantar o que 

se come. É o direito de reconhecer no próprio quintal um recurso nutricional. É

a resistência silenciosa de comunidades indígenas, quilombolas e agricultores 

familiares que, geração após geração, mantiveram viva uma biodiversidade que 

os grandes sistemas agroindustriais insistem em invisibilizar. Esta obra honra 

essa resistência - e nos convida a fazer parte dela, mesmo que seja começando 

por uma mudança simples: olhar com outros olhos aquela planta que você 

sempre chamou de mato. 

Seja você estudante de biologia, nutrição ou geografia; seja agricultor, 

cozinheiro, educador ou simplesmente alguém que se preocupa com o que 
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A figura 4 evidencia a predominância de tecidos de sustentação. Observa-se 

parênquima residual (pr) com células de paredes delgadas e parcialmente 

colapsadas, além de fibras esclerenquimáticas (fe) com paredes espessas e 

lignificadas, responsáveis pela resistência mecânica da estrutura.

Também são identificados feixes vasculares (fv), compostos por elementos 

de xilema e floema, bem como lúmens celulares (lc) evidentes e amplos espaços 

intercelulares, que conferem elevada porosidade ao tecido. A organização 

anatômica observada explica a leveza, resistência e capacidade de absorção 

características da bucha vegetal.

Na figura 5 observa-se epiderme (ep) unisseriada de proteção, hipoderme 

colenquimática (co) com função de sustentação e mesocarpo (me)



predominantemente parenquimático, com células de paredes delgadas e amplos 

espaços intercelulares, característicos de frutos carnosos.

Feixes vasculares colaterais (fv), compostos por xilema e floema, distribuem-

se pelo mesocarpo e, durante a maturação, sofrem lignificação. A degradação do 

parênquima e a preservação das fibras vasculares explicam a transformação do 

fruto suculento em uma estrutura seca, fibrosa e esponjosa (
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Figura 5: Corte da folha de B. vulgaria. Fonte: os autores, 2025.



Figura 6: Mesófilo de B. vulgaria. Fonte: os autores, 2025.



















































A plataforma Global Biodiversity Information Facility (GBIF) consiste em 

um portal da internet que permite o cadastro e o acesso a registros da 

biodiversidade em escala global (GBIF, 2026). Em linhas gerais, trata-se de 

uma ferramenta de mapeamento colaborativo que disponibiliza dados 

geoespaciais referentes à ocorrência registrada de espécies de interesse, 

bastando inserir seu nome científico no mecanismo de busca. 

Embora existam limitações no uso desses dados em estudos 

biogeográficos, especialmente relacionadas a vieses de amostragem e de 

confirmação das ocorrências registradas, essa base é amplamente utilizada 

tanto para análise de ocorrências espaciais como fonte para a calibração de 



modelos de distribuição de espécies e de nicho ecológico (ADAMU; HUSSAINI, 

2025; FLEMONS et al., 2007; ZHAO; XU; WU, 2025).

Para além do mapeamento colaborativo, a plataforma GBIF se insere em 

um contexto de ciência cidadã, permitindo que pesquisadores e participantes 

não especializados contribuam com dados por meio de projetos e plataformas 

publicadoras vinculadas à rede GBIF -ZONT 

et al., 2022). Os dados, publicados por organizações (instituições, redes e 

sociedades), podem contemplar registros espaciais e temporais de ocorrência 

de espécies, listas taxonômicas, eventos de amostragem, coleções biológicas, 

entre outros (GBIF, 2026).

Considerando a relevância dessa plataforma, bem como a popularização 

do acesso a sistemas informatizados e a integração em rede mundial, analisa-

se neste trabalho a ideia de que os registros nessa plataforma aumentaram nos 

últimos anos, considerando a ampliação das iniciativas de ciência de dados em 

biodiversidade, o fortalecimento de redes colaborativas e o crescimento do 

interesse de instituições e projetos de pesquisa na disponibilização de dados, 

sobretudo em contexto geoespacial. 

Como estudo de caso, foca-se nas chamadas plantas alimentícias não 

convencionais (PANC). Estas consistem em espécies vegetais comestíveis, seja 

em sua totalidade ou em partes, com significativo valor nutricional e cujo 

cultivo e consumo não ocorrem em larga escala (KINUPP; BARROS, 2007; 

PEREIRA; VIEIRA, 2021; POLETTI et al., 2019). 

Assim, este capítulo tem como objetivo analisar a evolução temporal dos 

registros na plataforma GBIF, tendo como estudo de caso cinco PANCs

selecionadas. Busca-se verificar se houve aumento no número de ocorrências 

ao longo dos anos, identificando possíveis padrões de crescimento associados 

à ampliação das iniciativas de ciência cidadã, ao fortalecimento de redes 



colaborativas e à crescente disponibilização de dados sobre biodiversidade em 

plataformas digitais.

O recorte espacial adotado neste estudo foi o território brasileiro. Foram 

selecionadas como estudo de caso cinco PANCs abordadas nesta obra, a citar: 

bucha (Luffa aegyptiaca), caruru (Amaranthus sp.), dente-de-leão (Taraxacum 

officinale), pitaya-do-cerrado (Selenicereus setaceus) e serralha (Sonchus 

oleraceus). A PANC folha de beterraba (Beta vulgaris L.), embora tema de um 

dos capítulos desta obra, apresentou cerca de 18 registros em todo o território 

brasileiro, motivo pelo qual não foi selecionada para a análise. 

Os dados geoespaciais vetoriais referentes aos registros de ocorrência 

das PANCs selecionadas foram extraídos da plataforma GBIF em 17/04/2026, 

por meio do plugin GBIF Occurrences no QGIS 3.34, sendo indicado como 

recorte espacial o Brasil. Para a aquisição dos dados, foi inserido o nome 

scientific name

gênero no caso do caruru (Amaranthus sp.). Após download, os dados foram 

salvos em formato GeoPackage (.gpk), sendo também gerado um arquivo em 

formato de planilha eletrônica (.xlsx). 

Além do arquivo vetorial de pontos referente às ocorrências registradas 

das PANCs selecionadas, foram utilizados nesta análise os limites das unidades 

federativas brasileiras, obtidos no endereço eletrônico do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), bem como os limites aproximados dos 

biomas, coletados no Banco de Informações Ambientais (IBGE, 2023, 2024). 

Para representar a espacialização das ocorrências registradas, foram 

elaborados cartogramas no QGIS contendo as ocorrências, biomas, unidades 

federativas e imagens representativas das PANCs, obtidas na plataforma 

Wikimedia Commons (WIKIMEDIA COMMONS, 2026).



Todos os procedimentos tabulares, incluindo a elaboração de gráficos, 

foram realizados no software Microsoft Excel. Com vistas à análise da evolução 

temporal, os dados tabulares referentes às ocorrências registradas foram 

examinados para extração do campo específico year (posicionado na coluna AT 

da planilha eletrônica, vinculado ao campo eventDate), o qual indica a data de 

identificação do registro. Em seguida, contabilizou-se o número de ocorrências 

por ano para cada espécie de PANC selecionada. Como recorte temporal, 

adotou-se o período de 10 anos, de 2016 a 2025.

A tendência temporal no número de registros anuais das PANCs 

para medir a associação monotônica entre o ano e o número de registros 

(ROGERSON, 2012). A correlação de Spearman foi escolhida em razão do 

recorte temporal reduzido da amostra (n = 10) e da ausência de pressupostos 

de normalidade e linearidade (ROGERSON, 2012). A significância da correlação 

liberdade.

Inicialmente, serão apresentados os cartogramas das ocorrências 

registradas das PANCs em estudo, com foco em sua distribuição espacial. Em 

seguida, será analisada a tendência temporal com base nos critérios 

estatísticos indicados. Ao final, serão apresentadas discussões considerando 

os resultados obtidos frente a problemática de pesquisa em investigação. 

Foram obtidas 2.156 ocorrências das PANCs analisadas (Figura 1). A 

serralha (Sonchus oleraceus) foi a espécie com maior número de registros, com 

763 ocorrências (35,40% do total). Em seguida, o caruru (Amaranthus sp.) 



apresentou 570 registros (26,43%), seguido pela bucha (Luffa aegyptiaca), 

com 348 registros (16,14%). A pitaya-do-cerrado (Selenicereus setaceus) 

somou 273 ocorrências (12,66%), enquanto o dente-de-leão (Taraxacum 

officinale) foi a espécie menos frequente, com 202 registros (9,37%). 

Figura 1 Distribuição das ocorrências registradas das PANCs em análise. Fonte: GBIF (2026). Organização: os 
autores, 2026. 

Em conjunto, observa-se uma concentração expressiva no bioma Mata 

Atlântica (n = 1.119; 51,9%), seguido pela Caatinga (n = 392; 18,18%) e pelo 

Cerrado (n = 242; 11,23%). O bioma com menor quantidade de registros é o 

Pantanal (n = 24; 1,11%). Considerando as unidades federativas, as maiores 

concentrações são observadas em São Paulo (n = 226; 10,48%), Minas Gerais 

(n = 189; 8,77%) e Paraná (n = 185; 8,58%). A seguir, serão apresentados os 

quantitativos em detalhe para cada espécie.

Conforme dados disponíveis no GBIF, a Bucha (Luffa aegyptiaca) 

apresenta 348 ocorrências registradas no território brasileiro, distribuídas em 

diferentes biomas (Erro! Fonte de referência não encontrada.). Desse total, 

102 registros estão concentrados na Mata Atlântica, enquanto o bioma 
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Caatinga, na região Nordeste, reúne 84 ocorrências, indicando maior 

concentração relativa nesses ambientes em comparação às demais regiões.

Figura 2 Ocorrências registradas no GBIF da PANC bucha (Luffa aegyptiaca) no Brasil. Fonte: GBIF (2026). 
Organização: os autores, 2026. 

O caruru (Amaranthus sp.) possui 570 registros no Brasil, com 

concentração expressiva no bioma Caatinga, na região Nordeste (187 

registros), destacando-se os estados de Pernambuco (n = 53) e Paraíba (n = 

52) (Figura 3). No bioma Mata Atlântica, as 166 ocorrências registradas 



apresentam maior densidade próximas aos centros urbanos de São Paulo, Rio 

de Janeiro e Belo Horizonte.

Figura 3 Ocorrências registradas no GBIF da PANC caruru (Amaranthus sp.) no Brasil. Fonte: GBIF, 2026. 
Organização: os autores, 2026. 

A PANC dente-de-leão (Taraxacum officinale) apresentou 202 registros, 

sendo 150 somente no bioma Mata Atlântica (Figura 4). Nota-se expressiva 

concentração na região sul do Brasil no bioma Mata Atlântica (n = 119). Essa 

PANC não apresentou registros nos biomas do Pantanal e Amazônia. 



Figura 4 Ocorrências registradas no GBIF da PANC dente-de-leão (Taraxacum officinale) no Brasil. Fonte: GBIF, 
2026. Organização: os autores, 2026. 

A PANC pitaya-do-cerrado (Selenicereus setaceus) apresentou 273 

registros, com maior concentração no bioma Mata Atlântica (n = 101) (

Figura 5

entende-se que as ocorrências registradas no bioma Mata Atlântica totalizam 

185 registros. Essa PANC não foi registrada no bioma Pampa.



Figura 5 Ocorrências registradas no GBIF da PANC pitaya-do-cerrado (Selenicereus setaceus) no Brasil. Fonte: 
GBIF, 2026. Organização: os autores, 2026.

Por fim, a PANC serralha (Sonchus oleraceus) foi a que apresentou maior 

quantidade de registros (n = 763) (Figura 6). Foram identificados registros em 

todos os biomas, sendo a maior quantidade observada na Mata Atlântica (n = 

485). Importante destacar que, após o bioma Mata Atlântica, foi no bioma 

Pampa a maior quantidade de registros (n = 98). Considerando a divisa 

estadual, foram observadas quantidades expressivas no Rio Grande do Sul (n 

= 143), São Paulo (n = 135) e no Paraná (n = 101).



Figura 6 Ocorrências registradas no GBIF da PANC serralha (Sonchus oleraceus) no Brasil. Fonte: GBIF, 2026. 
Organização: os autores, 2026. 

Quantitativos por ano e as respectivas linhas de tendência são 

apresentados na Figura 7. Observa-se heterogeneidade no crescimento dos 

registros entre as espécies analisadas ao longo da última década. Enquanto 

algumas plantas apresentam uma expansão estatisticamente significativa na 

base de dados, outras demonstram padrões que não indicam uma tendência de 

crescimento. 



Figura 7 Quantitativo de registros por ano e respectivas linhas de tendência das PANCs em análise. Fonte: GBIF, 

2026. Organização: os autores, 2026.

Três espécies apresentaram tendência de crescimento robusta, onde o 

aumento dos registros ao longo da década possui relevância estatística. As 

espécies Luffa aegyptiaca Taraxacum officinale

t = 3,93) apresentaram as maiores consistências de crescimento ao longo do 
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período analisado, indicando forte associação positiva entre o ano e o número 

de ocorrências, com destaque para Luffa aegyptiaca, que evidenciou uma 

expansão mais acentuada e consolidada de registros na plataforma. 

Já a PANC dente-de-leão Taraxacum officinale demonstrou forte aumento 

e relativamente estável, sugerindo crescimento contínuo do esforço de 

amostragem e/ou do interesse científico e popular pela espécie. Por sua vez, a 

PANC Selenicereus setaceus

positiva de intensidade moderada, ainda assim estatisticamente relevante, 

indicando uma tendência consistente de aumento de registros ao longo do 

período analisado, embora menos pronunciada quando comparada às demais 

espécies.

Para as demais espécies, embora os coeficientes de correlação de 

Spearman tenham sido positivos, os valores de t inferiores ao valor crítico 

indicam que não há evidências estatísticas suficientes para confirmar uma 

tendência consistente de crescimento ao longo do período analisado. A PANC 

Sonchus oleraceus

não significativa, sugerindo variações interanuais nos registros sem um 

padrão claro de aumento contínuo. De forma ainda mais evidente, Amaranthus 

sp. 

indicando ausência de tendência temporal definida e sugerindo que os 

registros estão distribuídos de forma irregular ao longo da década.

De modo geral, os resultados indicam predominância de tendências 

positivas nas séries temporais analisadas, sugerindo aumento no número de 

registros ao longo dos anos. Entretanto, tais padrões podem refletir não 

necessariamente um aumento real na ocorrência das espécies, mas sim 

variações no esforço de amostragem, na digitalização de dados biológicos e na 

ampliação do uso de plataformas como a GBIF ao longo do período estudado.



A análise das ocorrências registradas na plataforma GBIF evidenciou 

concentração espacial das PANCs estudadas no bioma Mata Atlântica e em 

estados mais urbanizados, como São Paulo, Minas Gerais e Paraná. Entre as 

espécies analisadas, Sonchus oleraceus apresentou o maior número absoluto 

de registros, seguida por Amaranthus sp., Luffa aegyptiaca, Selenicereus 

setaceus e Taraxacum officinale. Esses resultados indicam que a distribuição 

dos registros não é homogênea no território brasileiro e que a maior parte das 

ocorrências se concentra em áreas com maior concentração populacional, o 

que se infere como maior presença de instituições, coleções biológicas e redes 

de observação.

Na temática temporal, a correlação de Spearman apontou tendências de 

crescimento estatisticamente significativas para Luffa aegyptiaca e Taraxacum 

officinale, além de uma tendência moderada para Selenicereus setaceus. Já 

Sonchus oleraceus e Amaranthus sp. não apresentaram evidências suficientes 

de crescimento consistente ao longo da década analisada. Assim, embora haja 

aumento em parte dos registros, esse comportamento não é uniforme entre as 

espécies, o pode sugerir diferenças no esforço de amostragem, na digitalização 

de coleções e no engajamento em iniciativas de ciência cidadã.

Dessa forma, conclui-se que o crescimento observado nos registros da 

GBIF deve ser interpretado com cautela, pois não necessariamente reflete 

expansão biológica das espécies, mas, sobretudo, a ampliação do uso de 

plataformas digitais, a intensificação da produção e disponibilização de dados 

e a concentração das coletas em determinados espaços e instituições. 

Considerar esses vieses é fundamental para análises biogeográficas mais 

consistentes e para o uso crítico de bases colaborativas em estudos sobre 

biodiversidade.
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